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VISADO PELA CENSURA 

J)a Educação 

r— 

Pelo Or. Mário A. Viana de Queirós 

—Só servem bem o ministro da Educação Nacional 
aqueles que lealmente dizem o que pensam— 

VEIGA SIMÃO 

AMBÉM nós, Senhor Mi-
nistro, que fomos aluno 
e professor, que obser-
vamos, atentamente, a 

carreira estudantil dos nossos 
filhos, que escutamos queixas 
e anelos dessa generosa moci-
dade que nem sempre pode evo-
luir norillalmente por carências 
e defeitos de que não é respon-
sável, também nós, Senhor Mi-
nistro, que sabemos avaliar a 
angústia que oprime esse peito 
aberto e generoso, no histórico 
momento em que pretende orde-
nar a caótica vida académica 
nacional, queremos dizer-Vos, 
muito lealmente, aquilo que sen-
timos e pensamos. É vasta e 
por demais complexa a matéria 
para ser analisada e comen-
tada num simples e despreten-
cioso artigo dum jornal provin-
ciano, por um não menos sim-
ples e talvez pretensioso escre-
vinhador, — eu sei-o bem!... 
mas, se todos nos calássemos, 
Vossa Excelência apenas ouviria 
a convencidos intocáveis e a 
irrequietos contestatários. 
Antes de mais, e pelo prin-

cípio eu quero começar, não se 
cuida ainda, nem se cuidou ja-
mais, conveniente e eficazmente, 
do estado psico-somático dos 
nossos estudantes e, até, do dos 
próprios professores. 

Deficiências de toda a ordem 
nós topamos a cada passo, de-
ficiências por vezes graves, nuns 
e noutros, e tanto mais graves 
quanto é certa e por demais 
sentida a carência de verdadei-
ros médicos escolares, por esse 
País fora. O pouco que temos, 
e só nos grandes centros, pode 
servir-nos para inglês ver, como 
soe dizer-se, mas está muito 
aquém das reais necessidades 
da Nação. 
Trabalho atabalhoado, limita-

do a frae-q-, disponibilidades or-
çamentais, não presta, não sa-
tisfaz às exigências da vida mo-
derna. 
Pesar e medir, auscultar por 

vezes, vacinar até, ràpidamente 
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PELO LICEU... 
Dádivas de NATAL 

Ã semelhança do ano ante-
rior, os Alunos do Liceu, ofe-
receram aos pobres da cidade, 
um bodo, preparado com as ge-
nerosas ofertas de algumas Em-
presas Barcelenses, que sempre 
cooperam nestas obras tão hu-
manas e de tão alto signifi-
cado. 
Os alunos do 6.° Ano, como 

mais velhos e por isso mais res-
ponsáveis, chamaram a si — 
com a ajuda valoríssima do 
Rev.o Padre 1V1ariz — a inicia-
tiva de se encarregarem deste 
trabalho, de que aliás se de-
sempenharam com o maior en-
tusiasmo, 

Responderam ao nosso apelo 
as seguintes Firmas desta ci-
dade: 

(Continua na pág. 6) 

quase sempre, que o tempo urge 
e a massa é imensa, pode pres-
tar-nos alguns serviços, e pres-
ta., mas não perulite um trabalho, 
em profundidade, de despiste e 
de avaliação, para a correcção 
necessária. 
E todos nós sabemos, infe-

lizmente, que não é casual a 

(Cont, na pág. 6) 

Felicitações a 

«0 BAR CELE1VSE» 

«LINHAS DE ELVAS» 

Mais um ano — o 62.o— fes-
tejou «O BARCELENSE», o 
jornal mais antigo e de maior 
tiragem de Barcelos. 

Dirigido pela mão firme e ex-
periente do Dr. Mário Augusto 
Viana de Queirós, o grande se-
manário do Norte, prossegue 
valorosamente na luta em de-
fesa da sua linda região. Para-
béns ao seu director e a todos 
que o acompanham leal e dedi-
cadamente. 

(contista na prlg. 6) 
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Cada cigarro 
custa dois minutos de vida 

Um inquérito rigoroso levado a 
cabo na Inglaterra, sobre os perigos 
do fumo, alertou a opinião pública 
mundial: são necessários anos para 
desintoxicar completamente o orga-
nismo de um fumador habitual. 

«Comprar um maço de cigarros é 
o mesmo que comprar um bilhete 
para a lotaria da morte»: com esta 
dramática afirmação concluiu-se o 
relatório oficial sobre o fumo levado 
a cabo pelo Royal College of Physi-
cians, organismo que corresponde, em 
Inglaterra, à nossa Ordem dos Mé-
dicos. 
A investigação realizada pelos clí-

nicos ingleses sobre os perigos do 
fumo é a mais documentada, rigo-
rosa e autorizada feita até hoje: não 
se trata de hipóteses pessimistas ou 
experiências de laboratório, mas de 
dados estatísticos rigosos e objecti-
vos, tornados públicos recentemente 
após anos de investigações. 
'Em 1968, segundo o relatório mor-

reram, só na Inglaterra 99 082 pes-
soas, entre os 35 e os 64 anos, por 
envenenamento provocado pelo ta-
baco: este é um dado alarmante, 
que teve vastas repercussões em todo 

o mundo. Eis, numa breve resenha, 
as conclusões a que chegaram os 
15 especialistas que coordenaram as 
investigações do Royal College of 
Physícians: 

1) d fumador médio ( 15 cigarros 
por dia) encurta a própria vida em 
cerca de 5 anos e meio, em relação 
ao não fumador. Por outras palavras 
cada cigarro tira-nos, em média, 2 
minutos de vida. 

2) Quarenta por cento dos fuma-
dores viciados ( mais de 30 cigar-
ros por dia) estão destinados a mor-
rer antes dos 65 anos: a possibili-
dade além desta idade é, para os 
fumadores viciados, «irrelevante». 

3) As mulheres que fumam du-
rante a gravidez tendem a ter filhos 
mais peqenos do que as não fuma-
doras e estão mais sujeitas ao risco 
de abortar. 

4) Noventa por cento das mortes 
provocadas por cancro no pulmão 
devem-se, nos homens, ao fumo; nas 
mulheres a proporção é de 40 por 
cento. «Provou-se Mo, evidentemente 
a relação entre os cigarros e o can-
cro pulmonar — lê-se textualmente no 

(continua na pág. 6) 

0 II CICLO GUIDEMIAN DE TEATRO 
Principia no dia 26 deste mês com 6 Companhias em 
6 Programas Diferentes- incluindo Teatro para Crianças 

69 Especlóculos em 39 localidades do Pais 
A Fundação Gulbenkian vai realizar, o «II Ciclo Gulbcnkiana 

de Teatro», retomando uma acção iniciada em 1963 e que tem 
por fim promover uma descentralização cultural e expandir a 
Arte do Teatro no nosso País. 

Neste novo Ciclo de Teatro tornam parte as companhias de 
Vasco Morgado, do Teatro Experimental de Cascais, «Motrul», 
«GruPO 4», Teatro do Arco da Velha e Companhia do Teatro 
Estúdio de Lisboa, que apresentarão, com inicio no dia 26 do 
corrente e termo em 21 de Março próximo, .um total de 6 progra-
mas diferentes, em 69 espectáculos a realizar em 39 localidades 
do País. 

Serão representadas as peças «O Preço», de Arthur Miller; 
«A Maluquinha de Arroios», de André Brun; «O Santo e a Porca», 
de Suassuna; «As Irmãzinhas», de Eduardo Manet; «A Gata 
Borralheira», de Maria Clara Machado e «A Cosinha», de Amold 
Wesker. 

Estes espectáculos serão apresentados nas seguintes locali-
dades: Abrantes, Almada, Amarante, Arcos de Valdevez, Aveiro, 
Barcelos, Barreiros, Beja, Braga, Bragança, Caldas da Rainha, 
Castelo Branco, Chaves, Coimbra, Covilhã, Espinho, Ëvora, Faro, 
Famalicão, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lagos, Lamego, 
Leiria, Mangualde, Marinha Grande, Monção, Montemor-o-Novo, 
Oliveira de Azeméis, Portalegre, Porto, Portimão, Póvoa de Var-
zim, Santarém, Setúbal, Tomar, Viana do Castelo, Vila Real. 

No programa deste «H Ciclo Gulbenkian de Teatro» foi con-
siderada também uma série de espectáculos para crianças, que 
serão apresentados e constituirão, sem dúvida, uma inovação 
em muitas localidades do País. 

Em todos os espectáculos: preços de 10$00 a 40$00, com 
50% de desconto no preço dos bilhetes para todos os Estudantes. 
Aos espectáculos infantis, cada adulto poderá levar 2 crianças. 

Em Barcelos no dia 28 O PREÇO 
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Mais uma palestra em Família 
do nosso Presidente do Concelho 

(Co7tinuação do número anterior) 

A vida até há anos era, em todo 
o País, relativamente estável: - as 
pessoas acomodavam-se nas suas ter-
ras segundo os usos de sempre. Hoje, 
se deixarmos as coisas entregues 

Doutor Amaro de Almeida 
PROVEITANDO as férias do Carnaval, 
deslocou-se a Braga e ao distrito, para 
completar os seus trabalhos de investi-
gação hidrológica desta importantíssima 

parcela do território nacional, este nosso querido 
amigo, infatigável e talentoso Professor do Tna-
tituto de Hidrologia da Faculdade de Medicina 
de Lisboa. 

Sempre bem coadjuvado por D. Consuelo 
Alvaro de Almeida, sua F-,posa, competente, 
assídua e laboriosa assistente, cá vai calcur-
reando as terras de Braga, de Barcelos, de Vila 
Verde e de Amares, colhendo as suas águas medi-
cinais ao ,mesmo tempo que procura obter, in 
loco, todos os informes e toda a bibliografia que 
lhe permita fazer um trabalho válido sobre esta 
nossa importantíssima e incomparável riqueza. 

A sua admiração e devoção pelas Águas 
da Concëssão do Eirogo, que profunda e minu-
ciosamente estuda e compara, além de nos pro-
meter um amplo e completo trabalho, de incal-
culável valor para Barcelos e para a Nação, tem-
-nos permitido gozar algumas inesquecíveis horas 
de salutar e proveitosa convivência com um dos 
mais distintos médicos portugueses e o maior 
investigador e competente hidrologista nacional. 

O trabalho que tem em mãos, o melhor e 
mais completo de quantos se tem feito e publi-
cado, será de extrema necessidade e utilidade 
para o País, que ora se debate com gravíssimos 

problemas de saúde e assistência... e até de 
ensino, problemas sobre os quais tantas palavras 
e tanta tinta se tem gasto sem que, até agora, 
nos Areópagos, tenha aparecido qualquer voz, 
desassombrada e convincente, cabalmente de-
monstrativa da necessidade do urgente aprovei-
tamento de toda a nossa riqueza hidrológica., 
meio primário e indispensável ao melhoramento 
do nosso precário estado sanitário, do ponto de 
vista preventivo, curativo e recuperador, pro-
movendo-se, simultâneamente, o nosso desenvol-
vimento económico-social e turístico, com a 
ampla utilização da prata da casa. 

Além de cientista invulgar, Amaro de Al-
meida é também um notável escritor, de raros 
méritos, escondidos sob o pseudónimo de José 
Amaro (perdõe-se-nos a inconfidência), soube-
mo-lo agora. 

B que José Amaro tem entre mãos, também, 
a feitura de mais um precioso trabalho literário 
cujo tema principal é a análise de inúmeras face-
fias da vida de Manuel de Boaventura, esse Jóvem 
e talentoso escritor, e poeta, que todos nós conhe-
cemos e admiramos, não por viver paredes-meias 
com Barcelos, ali na, sua Palmeira querida, mas 
pelos seus raros dotes de inteligência e de obser-
vação, bem coadjuvados pela facilidade com que 
nos sabe transmitir, embeleza, o desbobinar de 
ideias e de sentimentos, que lhe enchem a alma 
e o coração. 

ao destino, arriscamo-nos a ver des-
provoadas totalmente províncias in-
teiras. Para fixarmos a população 
por essas vilas e aldeias fora, te-
mos de lhe proporcionar condições 
de existência que já não se dispen-
sam, O Governo afadiga-se a pro-
curar resolver problemas de comuni-
cações, de abastecianento de' água e 
de energia eléctrica, de assistência 
médica, de educação... E não é tanto 
o dinheiro que falta, embora não 
nademos na abundância dele: é gente 
para dar conta de tanta coisa a fa-
zer ao mesmo tempo. 
Não há engenheiros que cheguem 

para projectar obras não há operá-
rios que bastem para as executar 
não há médicos nem enfermeiros su-
ficientes para as necessidades ru-
rais... O grande mérito do estabe-
lecimento das carreiras médicas e 
de saúde pública poderá ser o de 
conseguir guarnecer os hospitais dos 
meios provincianos com pessoal que 
doutro modo tenderia a concentrar-
-se nos grandes centros mas os pri-
meiros passos do lançamento dessas 
carreiras são difíceis, porque depa-
ram com velhos hábitos, mentalida-
des arreigadas e resistência que _ só 
com tempo, paciência e energia se 
poderá vencer. 
E muita coisa de uma vez... E 

muita coisa que não pode esperar de-
masiadamente. Há impaciência de 
todo o lado, nenhuma talvez maior 
do que a minha. Será a burocracia 
do Estado tão culpada das demoras 
como se diz? 

«A reforma do encimo não será 
obra de uma lei, nem se porá de pé 
de um dia para o outro». 

Agora o País foi chamado a pro-
nunciar-se sobre a reforma do en-
sino, outra indispensável reforma que 
também não será obra de um dia 
para o outro, porque terá de ser 
realização contínua e perseverante de 

(Continua na pág. 6) 
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A decisao sobre o celíbato 
será tratada rio 

5inodo EPI'SCDD.Ii  Mundial 

ROMA, 20 — O celibato não é uma exigência «desumana e impossí-
vel», imposta aos sacerdotes — sublinhou hoje o Santo Padre. E salientou 
que o sacerdócio se mostra cada vez_ mais valioso, num mundo que amea-

ça tornar-se «escravizado e árido, devido ao seu próprio desenvolvimenro». 
Todos os assuntos referentes ao sacerdócio, incluindo a decisão do 

celibato, vão ser tratados no Sínodo Episcopal Mundial, que se reúne em 

Outubro deste ano. O çumo Pontífice já declarou que se oporá a alterações 
básicas à tradição_do celibato, que dura há sete séculos. E hoje confirmou 
a sua posição, ao falar aos padres e aos seminaristas no Palácio de Latrão, 

paço diocesano de Roma, de que é bispo. 

Paulo VI lembrou que os sacerdotes não devem sentir-se diminuidos, 

antes «exaltados, transfigurados e poderosos pelo sagrado celibato». 
E acrescentou : — Ouvimos, actualmente, críticas acerca do aspecto 

negativo do celibato, até ao ponto de classificarem de desumano e impos-
sível a renúncia ao amor sensual e à ligação matrimonial, que é a normal, 

a mais elevada e sagrada expressão do amor humano. 

O celibato — acentuou — tem três valores «superiores e positivos» : 

permitir ao sacerdote alcançar um maior autodomínio; colocá-lo em com-
pleta disposição para a sua missão;- e permitir-lhe exprimir «o único amor» 

por Cristo. Ó Sumo Pontífice repetiu que os sacerdotes não devem preo-
cupar-se em demasia com as dúvidas manifestadas acerca da maneira como 
vivem. F acrescentou : — O mundo está exposto ao perigo de se tornar 

escravizado e estéril, devido ao seu próprio desenvolvimento e, por isso, há 

crescente necessidade daqueles que cumprem uma missão de transcenden-
te verdade e de bondade, exactameme devido a esse perigo. — A N 1. 
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Pela Franqueara 

f s 
-u 
r 

sis 
Tempo de Quaresma, tempo de peni-

tência.Vão começaras Via-Sacras na Tran-
queira, numa manifestação relig;osa de auto valor 

prestado de Barcelos. 

São milhares de pessoas que todos os domingos indife-
rentes do tempo—(huva ou sol—sobem a encosta da Fras-
queira, despidos dos preconceitos humanos e irmanados no 
mesmo desejo de sacrifício em louvor do Senhor. 

Ali se revivem os passos de Jesus que se deixou pregar 
na Cruz, no alto do Calvário para redímír a humanidade. 

O Tempo da Quaresma é bem o momento cara deixar-
mos as roupagens do Mundo, e qual romelo ou penitente 
caminharmos a caminho do Calvárío. Ali encontramos o 
Exemplo Perdão e Vida. 

As Via-Sacras servirão este desejo ao bom cristão que 
corte.póDÈ instantes liames á humanidade materializada des-
prendendo-se dos adórnos deste Mundo e procura depôr 
aos pés da Senhora da Franqueirã eis seus pecados, suas fra-
quezas e cónsiáa, como Verónica, dar exemplo de .coragem 
ao prostrar-se aos- pés de Jesus que PASSA. 

Domingo 28 --1.a Via-Sacra Quaresmal na Frànqueara, 
presidida pelo Reverendo Prior de Barcelos, Padre. Alberto 
Rocha e acompanhada pelas freguesias, de Barcelos, Vila 
Frescainha S. Martinho, Vila Frescaï.nha• S. Pedro; Arcozelo 
e Tamel S. Veríssimo, começando no Lugar do Convento, 
ás 15 horas. Todas, pois, à Tranqueira, amanhã, dia 2$. 

no Arci-

José de Matos 111c7ia 

Na segunda-feira, dia 1 
de Març­, tem a sua festa 
de aniversário natalício, 
completando 57 anos, este 
nosso precláro e bom Ami-
go, radicado na cidade do 
Porto, já há bastantes anos. 

)✓ com toda a satisfação 
que felicitámos o prezado 
assinante, assim como sua 
dedicada E, posa e todos os 
familiares, com os desejos 
de que tenha boa saúde. 

Ad muitos anuo:». 

1 

J 

Póvoa 

No dia 5 de 
Março, faz 3 
anos de idade, 
o simpático 
«Tó-2é», filho 
da Snr,a Dona 
Deolinda Ro-
drigues do 
Bem e do nos-
so estimado e 
querido amigo 
Snr. José Si-
mões do Bem, 
º trabalhar na 
linda 
do Varzim. 
Parabéns. 

Dr. Jorge Casimiro 

Guimarães Quinta 

Felicitámos  este nosso ilus-
tre contert âneo e distinto 
Médico, por na passada quin-
ta-feira, cria 25, ter tido a sua 
festa de aniversário natalício. 

lIT Plano de Fomento For-

mação Profissional Extra-

-Escolar— Sector 

da Pecuária 

A Direcção-Geral dos Serviços 
Prcaárias, através da Intendência 
de Pecu•ria de Brada. vai realizar 
durante o três de :Março p. f., cs 
seguintes Curses, destinados a cm• 
pre ários agríc,)!as 

1) CURSO DE AVICULTURA 
( Rfc;clagem) — l,a}a; ] a 6 ('e 
hlarça Inscrição Limitada, daado-
•se preferênci , aos aluno que fre-
quentar2m em ] 969, o Curo de 
Monitores Avícolas revisãoeactua-
lização de conhecimentos). 

2) CURSO DE BOVi1CUL-
TURt1 (PRODUÇÃO DE 
C'ARN9 d.r-4: ] S a 27 de Março 

Inscrição Limitada. 

NOTAS—A , hns os Cursos te-
r3o ligar na Estaçzo de Famen:n 
Pecuário de Entre Douro e D1i-
nho, de Barcelos, Telef 82736, 

—Ps iascriçõ°s deverão ser Frites 
na Int( ndência de Fcmenra Peca á 
r+o de Braga Telef. 22554 nu na 
Estação de Fomento P cuário 
de Er•tre- Doum e Iv'Iioho, de 
B rodos •el, f, 82736 

—Aos participantes será coace id • 
o Subs aio ll,ário de 60$CO3 d sti-
nado a custe r as despesas de ali-
mentação ealojamento, 

Intendência de Pecuária <-'e  Pra-

em 20 de FFvereirodely7l. 
0 Intendê•.te de Pecuária 

DO  BRASIL 
Em goso de bem merecidas 

férias, partiram para o , ul do 
país — Uruguai, Paraguai e 

Argentina, a Senhorita R4aria 
José dos Santos Lopes e sua 
gentil Tia, Snr a D. Ara dos 
Santos Lopr s Pinto. 

Boa viagem. 

Dr. Curipedes Fleazar 

de Brito 

Amanhã, domingo, dia 28, 
tem o seu aniversário natalí-
cio este nosso considerado e 
querido Amigo, que foi ilus-
tre Presidente da Comissão 
1\,i. do Turismo de Barcelos. 

N Sua Ex a enviamos os 
nossos cumprimentos, 

ESCUTISMO 
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Dr. M árk Queiroz 
Retomou a Clínica no seu Consultório de Barcelos 

61. suZko eSoucrztaux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos o Fotografia • 
Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas a Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

r* 

O P T I C A 

f• 
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ü'C!P 
No No Campo Camilo Castelo Branco, 1-o andar casa n.o 63; 

No Largo da Estação; 
Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 

FO TARTE 

-°E= JORGE CORREIA 
Av-' Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

Sá • Pimenta, L cia 
Por escritura de 10 Fevereiro de 1971, lavrada a folhas 

87 verso do Livro B-58, do 1.0 Cartório Notarial de Bar-
celos foi constituída esta saciedade entre os sócios: Fernando 
Gomes de Sá, casado, residente em Tamel São Veríssimo e 
Augusto da Silva Dias Pimenta, casado, residente em Barce-
los, a qual se rege pelos artigos seguintes - 

1,0 

A sociedade adopta a Grma de 
,SA & PI ií ENTA, LIMITAD S 
e t-m a sua sede no Largo da 
Madalena, desta cidade de Barce• 
1 os; 

20 

O objecto da sociedade é o co-
mércio dedrogas, perfumarias, pes-
ticidas, sementes e análogos ou 
qualquer outro ramo de comércio 
ou indústria que resolva explorar, 
e que seja permitido por lei; 

3.o 
A sua duração é por tempo in-

determinado, contando-se o seu 
início a partir de hoje; 

4,o 

O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de CEM 
MIL ESCUDOS, dividido em duas 
quotas, a saber, uma de cinquenta 
mil escudos, pertencente ao sócio 
Fernando Gomes de Sá, e outra 
de cinquenta mil escudos, perten-
cente ao sócio Augusto da Silva 
Dias Pimenta; 

5.0 

Os cumprimentos que, porven-
tura, os sócios façam à sociedade 
vencerão ou não juro, conforme 
for deliberadoem assembleia geral; 

6,0 

UM—A gerência da sociedade 
e a sua representação em juízo e 
fora dele activa e passivamente, se-
rão exercidas por ambos os Eócios 
que desde já ficam nomeados geren-
tes, com dispensa de caução e com 
ou sem remuneração, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
sendo necessária a assinatura 
de dois gerentes para obrigar a 
sociedade bastando no entanto, a 
assinatura de um só gerente para 
assuntos de mero expediente. 

DOIS—L expressamente proi-
bido aos gerentes obrigar a socie-
dade, em actos e contratos estra-
nhos aos negócios sociais, tais co-
mo fianças, abonações, letras de 
favor e outros semelhantes. 
TRÊS—O gerente que infringir 

o disposto no número anterior será 
responsável pelo cumprimento das 
obrigações que desse modo assu-
mir e indemnizará a sociedade pe-
los prejuízc s que, porventura, lhe 
causar; 

7,o 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livremente, permitida 
entre os sócios; porém, a estranhos, 

fica dependente do consentimento 
da sociedade; 

8.0 

No caso de falecimento ou in-
terdição de qualquer sócio, os seus 
herdeiros ou representantes deve-
rão nomear, entre eles um só, que 
os represente a todos na sociedade 
enquanto a quota estiver indivisa; 

9,0 

Quando a lei não estabelecer 
outros prazos ou formalidades, as 
reuniões da assembleia geral serão 
convocadas porqualquer dos sócios 
por meio de cartas registadas diri-
gidas aos outros sócios com a an-
tecedência mínima de oito dias. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
onze de Fevereiro de mil novecen-
tos e setenta e um. 

0Aiudante da Secretaria Notarial, 

Jogo Alves de Faria 

A V I S O- CHFNOP 

BARCELOS 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de electricidade de que, proce-
der-se-á no próximo domingo, 28, 
das 8,30 às 15 horas, à interrupção 
de corrente na zona abastecida 
pelo posto de transformação da 
freguesia da Lama e lugares de 
Vieiros e Gândara da freguesia da 
Ucha S. Romão. 
Os senhores consumidores de-

vem considerar as instalações em 
carga, afim de evitar acidentes. 

Barcelos,23de Fevereiro de 1971. 

cINEM 
SOC CINEMATOGRAFICA 
BARCCÇEN_S EL DA, 
TELEF 81 • 2 o__ 82328 

r, A R C E L O S 

Hoje, às 21,30, apresenta para 

12 anos, A LEI DE ZORRO, 
com Georpe Ardisson. Rom3ntico 
e audaz desafio, com forças pode-
rosas para impor a justiça. 

Domingo, às 21,30 horas, 
TEATRO de Vasco Morgado em 

O P R E Ç O, de Artur Miller, 
com Jacinto Ramos, Tomás de 
Macedo, Glória Matos, José Gam-
boa, etc. Na sexta-feira, dia 5, 

À QUEIMA ROUPA, com Lee 
Marvin, para adultos. 

EMANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
M`Mico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consulto Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultôrio 82325 

Residência 82609 

F 0 10 C Ó p 1 A s 
De todos e quaisquer 
documentos executa em 
BARCELOS 

;Vanuel Gomes Garrido 
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww4ww• 

CRIADA 
Precisa-se para duas pessoas. 

Informa esta Redacção. 

COMPRA-SE 
Carrinha a Gasolina, de Car-

ga, até 1500 ká. mista, de 
qualquer marca, de particular, 
para particular. 
Resposta à Redacção ao 15. 

VENDE-SE 
Bouça, óptima qualidade, 

sita em Abadefdo Neiva. 
Informa esta Redacção. 

Vende-se 
Propriedade e casa de comércio 

na estrada de Barcelos-Prado- Bra-
ga, a 8 km de Barcelos. Tem boas 
comunicações de transportes. 

Terreno com área de 10.000 m?, 
casa de duas habitações, com co-
mércio e renda anual de 5400$00. 

Colheita de vinho 6 a 7 pipas 

Tudo à margem da Estrada Nacio-
nal e centro muito comercial. 
Informa o Sr, João Silva, em Airó. 

- •t! 3R 8 

Duas casas de habitação 
gémeas, com 4 pavimentos, 
em Barcelinhos, junto à igreja, 
por motivo de retirada para 
o Estrangeiro. 

Ir-forma esta Redacção 

Leia e assine 

V K"AIt6ì•IL•NB• 
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Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 

Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em frente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F. 

Permanente 82985—Das 9 às 22 h. 

VENDE-SE 
Em Arcozelo, uma boa 

propriedade, com ramadas 
e perto de dez mil metros 
quadrados. 

Informa a Redacção. 

Vende-se 
Quinta em Rio Covo Santa Eu-

lália, com a área de 40 mil metros. 

Quem pretender, falar com 
Domingos Figueiredo Pereira, em 
Barcelinhos. 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

COFRES 
Tenho dois para venda. Um 
comercial e outro pequeno. 
CASA ÁGUIA, 

Tel. 82445 — BARCELOS. 

■s ,ao..a•C •• 

AUTOMATICAS PARA 
M E RCEA R I A, ATE 10 KGS. 11 

COM ESCALA 
Vende mais barato que o próprio 

fabricante 

AR1VIlNDO DA SILVA 
(Ao lado do Senhor da Cruz) 

TELEFONE 8 2 7 0 8 

Água. quente instantânea 
Resolvidos os problemas de 

quarto de banho e 

cozinha 

com os mederníssimos 

CHUVEIROS E 

TORNEIRAS Electro-automáticos 

•4 
Não há perigo de choque nem de intoxicação 1 

ELDOFARIL - R. Barjona de Freitas, 53-Barcelos 
Telefones— 82877 e 91141. Telegramas— ELDOFARIL 

BANCO DO BRASIL 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ACÇÕES E DIREITOS DE SUBSCRIÇÃO 
COMPRO PARA MIM 
TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA 

J. Ferreira dos Santos 
Rua dos Combatentes, 122-6.° 

COIMBRA — Portugal 

..... .r..•,fi.,.fi 
Chaiiifeur 

Se V.a Ex.a precisa de um chau-

feur, com casta de condução, de 

pesados e ligeiros Profissional com 

prática e Serviço Militar cumprido. 

Escreva a esta redação ao N.O 10 

Hwwwwwwwwww•s;www•wwww•wwww 

FM BARCELINHOS 
PASSA-SE 

Por falta de gerência, pas-
sa-se a acreditada e moder-
na Barbearia JORGE, sita 
na Rua Miguel Miranda. 

Informa esta Redacção. 

Câmara Municipal de Barcelos 

EDITAL 

ARREMATAÇÃO DE 

MATERIAIS da QUINTA 

DO APARICIO 

António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de, Faria, 

Licenciado em Direito dela Univer-

sidade de Coimbra e 

Presidente da Câmara Munici-
pal do Concelho de Barcelos" 

TORNA PÚBLICO que 
no dia 5 de Março próximo, 
na Quinta do Aparício, pelas 
10 horas, se há-de proceder 
à arrematação em hasta públi-
ca e per licitação verbal, à 
arrematação em ramadas 
constituídas : 

Esteios 225 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
antigo escritório 
Rua D. António, 

Barroso. 
..—.—. 

Ferro T 146 
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GRÉMIO DO COMÉRCIO 

Aconselha o público 
a fazer as suas compras no comércio de Barcelos 
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P•3TA5 DAS C•UtiES-BARCEL05 
De 1 a 9 de Maio de 1971 

Em conformidade com o solicitado ao Ex.mo Senhor Gover-
nador Civil do Distrito oportunamente, foi dado conhecimento 
a esta Câmara Municipal, através da sua comunicação de 13 do 
mês corrente, que já foram dadas pelo Gabinete de Sua Exce-
lência o Ministro do Interior, instruções ao Posto da Direcção-
-Geral de Segurança de Valença, para concederem todas as faci-
lidades aos súbditos espanhois que pretendam assistir às FESTAS 
DAS CRUZES, que se realizam de 1 a 9 de Maio próximo, con-
forme tem sido largamente divulgado. 

Campo Camilo Castelo Branco 

Estão a prosseguir em ritmo acelerado as obras de urba-
nização daquela zona da cidade. 

Placas de Trânsito 

Louvável a atitude da Câmara e do Turismo, por esta sua 
iniciativa cuja falta tanto se fazia sentir; um senão: — vislum-
bra-se dificilmente, em especial por quem passa de carro. 

1 
1 
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campeáo nas curas 
campeão nas  vendas 

Campeão nas curas... 
e com razão: o Antracol, bem 
aplicado, forma uma barreira 
defensiva que o míldio não 
consegue atravessar. Por outro 
lado, o Antracol mantém-se activo 
durante um período que nenhum 
fungicida orgânico supera. 

Assim, não admira que o Antracol 
seja também campeão nas vendas. 

Os lavradores preferem-no, 
da primeira à última cura, pois, 
além da sua poderosa acção 
fungicida e da sua persistência 
inultrapassada, não ocasiona 
efeitos fitotóxicos e é, 
provadamente, um dos fungicidas 
mais económicos do mercado. 
Antracol não tem superior. 

Antracol é um produto Bayer. 

Antracol 
não chega para as encomendas 

ANTES DE USAR LEIA 0 ROTULO 
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No  Cinema dos Pombrárcis l̀9. Se 
BARCELOS " 
110je•,á noite e 
AMANHA 
be lazbe e ci noií¢ 
O FILME PORTUG[1Êr-

k4 

AMOR hA PE hi 0 
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CRÕNICA de MILHAZES 

Salve, o dia 3-3-1971 

Levamos ao conhecimento dos 
nossos leitores, que no dia 3 de 

Março, se comemora o 3. aniver 

sário da posse de Pároco desta 
freguesia, o Rev.alo Sr, Padre José 
Ferreira da Silva Campos. Sacer-
dote virtuoso, trabalhador, carita-
tivo e amigo de todos, sejam ricos 
eu p, breu. O povo de aiilhazes, 
que—vê—nele um amigo, saúda o, e 
faz votos porIque esta data se re-
pita por lc ngos anos. 

EM TAMEL S. VERISSIMO 
Com bom quintal; Vende-se magalEico prédio, com 

água e luz. 
Falar com o Sr. Fernando Duarte Ferreira Pedras. 

Em Lijó, LuZar do Monte à face da 

estrada Nacional N.° 306 
Vende-se, uma quinta com mais de 45 ! mil metros. 

Tem duas moradias de casas e abundante água de Lima 
e rega. Tem motor e uma poça de lima e rega. 

Falar com os proprietários. 

António de 

Jesus G, enes 

Ontém, dia 26, 
teve o seu ani-
versário nata-
lício, este nos-
so prelado e 
bom amigo, 
habil e consi-
derado Em-
preiteiro, em 
Bº.reelos. 
Por tal motivo 
daqui lhe en-
viamos os nos-
sos parabéns. 

«....w•••w.w•_.w•w• •..w•w.w.w•w.••ww•r•w•w••.w•w•w•w•r. 

.Sociedade agrícola da Quinta de Santa daria 
S. A. R. L. 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CON V O CA T (5 RIA 

Convido os Senhores Accionistas a reunir em Assem-
bleia Geral Ordinária no próximo dia 20 de Março de 1971, 
pelas 15 horas, na Sede Social, a fim de : 

—Discutir, aprovar ou modificar o relatório, Balanço 
e Contas do exercício de 1970, o Parecer do Con-
selho Fiscal é mais documentos referidos no artigo 
189 o do Código Comercial. 

—Eleger os membros dos Orgãos Sociais da Empresa 
para o triénio de 1971-73. 

Barcelos, 17 de Fevereiro de 1971 
O Presidente da Assembleia Geral 

Manuel Jorge Correia de Matos 

..w•w.w•w•w•w•w•w♦w•w•w•w•w•••w•w•w•w•w•w•w•w•w•w•w•w 

ANTÓNIO SILVA 

No dia 5 de Março, tem 
a sua festa natalícia, este 
nosso estimado amigo, con-
ceituado comerciante no 
Bairro do Olival, Arcozelo, 
motivo por que um Grupo 
de verdadeiros amigos vem 
por intermédio do jornal 
O BARLELENSE>•desejar-

-lhe que esta data se repita 
por muitos- e muitos mais 
anos, na companhia de sua 
gentil Esposa, Snr,a Dona 
Lucília Silva. 

KAd muitos annos». 
W*11111111~ 

Festa de anos 
Na terça-feira, dia 2, 

faz anos, a Snr.a Dona 
Maria Emilia Pereira 
Vale, dedicada e queri-
da Esposa do nosso as-
sinante, Sr. Domingos 
Vale, estimado empre-
gado e digno fogueiro 
na Fábrica Tor, Para-
béns a toda a família. 

PERÚ 
Pousou num quintal 

desta cidade, bastante 
combalido e com o pa-
po vazio, Queiram pro• 
curá-lo, quanto antes, 
porque come tanto co-
mo qualquer bicho es-
fomeado, Vir à redacção 

AVISO 
Tendo-se extraviado 
a caderneta de Depó-
sito a Prazo n.o 470349 
de esc. 88.244$00, com 
vencimento em 
13 — 2-71, feito na 
Agência do Banco Pin-
to & Sotto Mayor, em 
Barcelos, em nome da 
Adega Cooperativa de 
Barcelos, com séde em 
Gamil, avisa-se que se-
rá passada uma 2,° via 
da referida caderneta e 
liquidado, o depósito, 
se nenhuma reclamação 
justificada for apresen-
tada na Agência refe-
rida, após oito dias da 
publicação deste aviso. 
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F.°brica de 
ENA 
DE 

alhas 

A DE J0•0 GOYGALV•S 
FABRICANTE DAS AFAMADAS PEÚGAS 

uaftTitis 
t<MENA» 

Telefs. FABRICA 82680 Rua de Olivença, 3 —5 
RESIDÊN. 82297 BAR C E L O S 
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• 0 Ú           Falfi¢sto ani"H05 
AGNAllECIh4ENT0 

1971. 

Sua família, apesar de já ter agradecido pes-

soalmente epar escrito, vem por erre meio, na 
omissão involuntária de qualquer falta, agradecer 

reconhecidamente atodas as p€ soas que se digna-
ram assistir ao funeral do inditoso finado e hem 
assim às missas de sufrágio rezadas por sua alma, 
nas cidades de Braga e Barcelos. 

Barcelos, 25 de Fevereiro de 

A FAMÍLIA 

CABELEIREIRA ou CABELEIREIRO 

Pretende-se, para os arredores de Barcelos e que 

saiba pentear. Bom ordenado. Carta à Redacção N.90 
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DR. ANÍBAL ARAÚJO 

MÉDICO i 
Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
1 

A 

AL w2ffiLSe Ao IR* L* 
no c • 

APARTADO, 15 TELEFONE, 82108 

Fábrica de Malhas 

Inícu,oze.)  e     8x10 t10U3 

000o B A R C E 10 S  o000 

saudoso industrial 
José Araújo Gonçalves, 
Fundador da Fábrica 

PORTUGA L 

MADEIRAS  DE CONSTRUÇÃO E 

EXPORTAÇÃO, NACIONAIS E 

ESTRANGEIRAS. CARPINTARIA • 

MECÁNICA, LANHAS, etc.,  etc. • 

•; de Jose' Araújo Goncalves; 

• filhos 
Residência: Vi1ar do Monte — Telef. 86127 

Av. Alcaides de Faria — Telefone 82343 — BARCELOS 

S A L 0 R A 
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Nois uma palestra em Família -Felicitações a t 

do nosso Presidente do Conselho «O BARCELEIVSE» P£L<) P ;1•7S 
(Continuação da pág. 1) 

(Continuação da pág. 1) 

anos seguidos e com a participação 
activa de todos os educadores. 

Aliás, a reforma tem de começar 
já, neste sentido de que em todas as 
escolas não há que esperar pela pu-
blicação das leis para melhorar, cor-
rigir, aperfeiçoar deficiências de or-
ganização, sistemas de relação mé-
todos de ensino, sem se perder de 
vista que não basta ensinar, porque 
a escola é um instrumento de edu-
cação, o lugar onde se forma o 
espírito e o carácter das gerações. 
Uma das preocoupações do Go-

verno é 'a de facultar ampla e livre-
mente, o acesso de quantos o mere-
çam aos mais altos graus da cul-
tura e do saber. 
Neste capitulo, já mais de uma vez 

o sublinhei, Portugal não é dos paí-
ses onde possa haver maiores ra-
zões de queixa. As classes humildes 
— dos pequenos funcionários, dos mo-
destos lavradores, dos simples arte-
sãos....— sempre deram grande con-
tingente para a frequência das Uni-
versidades. As estatísticas dizem que 
os pais dos alunos são funcionários 
públicos, proprietários, industriais... 
mas por baixo dessa aparência escon-
de-se a realidade de muita condição 
modesta. 

Apesar disso existem obstáculos 
económicos à educação dos portu-
gueses que temos de eliminar. O que 
não quer dizer que todos os portu-
gueses inteligentes devam ser dou-
tores. Portugal sofre já bastante de 
«doutorismo». Seria a meu ver, per-
nicioso que se julgasse estar no espi-
rito das reformas projectadas o pen-
samento de que quem por inteli-
gente deve chegar a doutor e que 
só lá não chegará quem for estú-
pido. 
A inteligência só é um valor posi-

tivo quando apoiada em qualidades 
morais — o amor ao trabalho a força 
de vontade, a persistência no esforço, 
a firmeza do carácter, o desejo de 
servir o próximo. 
Por isso tenho visto pessoas muito 

inteligentes que nada fizeram na vida 
ou, o que é pior, se serviram dos 
seus dotes intelectuais em prejuízo 
da colectividade. E, pelo contrário, 
conheci e conheço outras menos 
dotadas mas que, por fazerem ren-
der as suas possibilidades, graças a 
essas virtudes individuais e sociais, 
se tornaram altamente úteis e res-
peitáveis 
Também se não pode esquecer que 

há vários graus e tipos de inteli-
gência. E Deus nos livre de pro-
curarmos desnatar, digamos assim, 
as profissões não intelectuais dos 
homens inteligentes que as servem: 
porque em todas as.profissões, mesmo 
as mais modestas, se podem encon-
trar, e devem existir, trabalhadores 
com um coeficiente intelectual acima 
da média e que sejam os elementos 
progressivos da sua actividade pro-
fissional, 

Doutra reforma em curso gosta-
ria de vos falar. E talvez mesmo 
muitos dos meus ouvintes esperas-
sem maiores explicações acerca da 
reforma, constitucional . 
Mas não se me afigura oportuno 

alongar-me nesse ponto. O essencial 
da sua justificação ficou dito quando 
apresentei públicamente a proposta 
ao órgão competente para sobre ela 
se pronunciar. Essa proposta está 
agora sujeita a apreciação da Câ-
mara Corporativa donde espero que 
em breve passará ao estudo das 
comissões e ao debate público na 
Assembleía Nacional. 
Não deixarei, porém, de dizer uma 

palavra relativamente a um ponto 
dela. Porque me tem chegado aos 
ouvidos, com certa Insistência, que 
em determinados meios o regime de 
autonomia das províncias ultramari-
nas é apresentado como significativo 
de uma intenção, senão de aban-
dono, pelo menos de destruição da 
unidade e da integridade da Nação. 
Esse pensamento não o tem a gente 

do Ultramar que sabe muito bem 
o que é, e o que significa, essa auto-
nomia. E, quanto às pessoas de cá, 
julgava eu ter sido suficientemente 
claro e elucidativo nas palavras que 
proferi na Assembleia Nacional ao 
apresentar a proposta da Iéi. 
Mas que o não fosse! A minha 

conduta de toda a vida e sobretudo 
no exercício do Governo, as pala-
vras que o País me tem escutado 
sobre o valor e a defesa do Ultra-
mar português, o modo como afin-
cadamente me tenho devotado a con-
tinuar a defesa política, militar e 
diplomática da integridade da Nacão. 
tudo isso seria suficiente vara afastar 
da mente das pessoas de boa fé qual- 
quer dúvida acerca das minhas in-
tenções. 

KO programa de qualquer Governo 
vai-se concretizando no exercício cor-
rente da administração» 

Mal Mal se faz ideia quanto cansa, 
a quem tem as responsabilidades de 
Governo do Pais, a constante mur-
muração de certos meios políticos, 
aliás, restritos, para os quais nunca 
é suficiente o que se afirma nem 
o que se faz, que esquecem hoje 
o que se disse e se passou ontem, 
quando isso lhes convém, e se en-
tretêm a fazer suposições alarman-
tes ou a inventar quotidianamente 
boatos semeadores de instabilidade 
e inquietação! 
Eu sei que isso é a tradição da 

velha política. em riscos de agravar-
-se com a pol!tização progressiva de 

novas camadas sociais. Mas, meu 
Deus, por muito que o Governo expli-
que ou esclareça os seus actos e os 
seus rumos, não pode estar todos 
os dias a repetir as linhas gerais do 
seu programa e a reafirmar as suas 
intenções! O programa de qualquer 
Governo vai-se concretizando no •xer-
cicio corrente da administração. A 
política económica, por exemplo, está 
definida a médio prazo — por seis 
anos— no Plano de Fomento em 
curso de onde se extraem progra-
mas anuais de execução. O Governo 
tem aprovado pontualmente esses 
programas — o deste ano já está 
em vigor — com as respectivas me-
didas de política a adoptar. Está dito 
e redito, desde que assumimos, há 
mais de uma dezena de anos os 
compromissos da E. F. T. A., que 
a indústria tem de aproveitar as fa-
cilidades de protecção obtidas ne8s,s 
acordos internacionais para se pre-
parar para a competição europeia— 
onde a abertura de largos mercados 
para a exportação do que produzimos 
tem como contrapartida a concorrén-
cia da indústria estrangeira no nosso 
mercado interno. Esta linha geral 
foi traçada há muito e a sua pro-
gressiva prática não pode constituir 
surpresa. Porque se alarmam então 
tanto os industriais? 
Enfim: a minha palavra final é 

de confiança e de esperança. Esta-
mos, repito, numa hora de crise, não 
só nossa, mas da Europa e do Mun-
do e na confusão universal, mesmo 
assim, não somos dos que estamos 
pior, ao contrário: há em nós reser-
vas e possibilidades, quer de valores 
materiais quer de valores morais, 
que nos permitem enfrentar com fir-
meza a avalanche passageira que dá 
a volta ao Globo. Pois não delapide-
mos essas reservas, não destruamos 
tais possibilidades, e enchamo-nos de 
coragem para continuarmos a resis-
tir à subversão e a construir, sem 
desfalecimentos, para bem de todos 
mas com a ajuda de todos, um Por-
tugal melhor. 

Francisco Miranda de An-
drade, Professor de Liceu de Ale-
xandre Herculano, com os seus 
afectuosos cumprimentos, feli-
cita pela passagem de mais um 
aniversário de «O BARCELEN-
SE», por cuja prosperidade faz 
também sinceros votos. 

Parto, 15-2-1971. 

• 

Ao passar mais um aniver-
sário do jornal pioneiro de 
Barcelos «O BARCELENSE» 
a transcorrer em 12 de Feve-
reiro p.°, envio calorosas sauda-
ções aos seus Dirigentes e um 
voto de saudade pelo inesque-
cível fundador — Sr. ROGIJRIO 
CALÃS DE CARVALHO — 
Barcelense da Velha Grei no 
seu tempo. 
São Paulo, 7-2-1971. 

Francisco Duarte 

• 

Em nome da Direcção-Geral 
da Informação, tenho a honra 
de lhe apresentar felicitações 
pela passagem de mais um ani-
versário do Jornal que tão dig-
namente dirige, ao qual desejo 
prosperidades e longa vida na 
defesa dessa região e dos altos 
interesses do País. 

Aproveito o ensejo para fa-
zer presentes os meus cumpri-
mentos pessoais. 

Lisboa, 11 de Fev.° de 1971. 

A bem da Nação 
O Director-Geral da Informação 

Geraldes Cardoso 
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CADA CIGARRO CUSTA DOIS MINUTOS DE VIDA 
(Continuação da página 1) 

relatório — que não são necessárias 
mais experiências para se ter a cer-
teza disso». 

5) Tanto nos homens como nas 
mulheres, .75 por cento das mortes 
por bronquite crónica devem-se ao 
fumo. 

6) Um quarto das pessoas que 
morrem com tromboses coronárias e 
perturbações circulatórias devem-no 
ao fumo, vício a que são imputados, 
a mesma percentagem de mortali-
dade, o cancro da boca e da laringe. 
O relatório do Royal College of 

Physlcian ( 148 páginas que têm o 
titulo de «Saúde e Fumo» termina 
com um convite oficial às autoridades 
britânicas para que ponham fim a 
este «holocausto». Os cientistas su-
gerem em especial quatro medidas 
de emergência: proibir todas as for-
mas de publicidade aos cigarros; or-
denar o encerramento das máquinas 
distribuidoras automáticas, «ao al-
cance das crianças»; obrigar os fa-
bricantes a imprimir no maço (como 
já se faz na América) um aviso bem 
visível sobre os perigos do tabaco; 
reduzir os impostos sobre as elgarri-
lhas e o tabaco de cachimbo, menos 
perigoso que os cigarros, 
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Superior Geral 
dos Capuchinhos 

em 93arcetos 

No dia 4 do corrente passou 
por Barcelos, de visita aos Pa-
dres Capuchinhos, o Padre Pas-
cal de Lenz, Superior Geral dos 
Padres Capuchinhos. 
O Ilustre Sacerdote foi eleito 

Superior de toda a Ordem dos 
Capuchinhos em Maio de 1969, 
tendo sido Portugal um dos pri-
meiros países a merecer a sua 
visita. 

De nacionalidade suiça, o P." 
PascoaI de Lenz, após sua no-
meação para o cargo cimeiro 
da Ordem dos Capuchinhos, tem 
manifestado para com os Ca-
puchinhos de Portugal grande 
dedicação e amizade. Quis visi-
tar pessoalmente todas as casas 
da Ordem em Portugal. 
No dia 5 presidiu na Fátima, 

a um Encontro dos Superiores 
Provinciais da CIC (Conferên-
cia Ibérica dos Capuchinhos) . 
No dia 6 ,o P.e Pascoal de 

Lenz regressou a Roma, acom-
panhado dos Padres Clóvis 
Iriarte, Conselheiros gerais da 
Ordem. 

Os Rapazes fumam para imitar os 
Pais 

Há cerca de 25 anos que se erguem 
no mundo da ciência gritos de alarme 
sobre os perigos do fumo: mas só 
desta vez, frente a dados estatísticos 
tão rigorosos quanto dramáticos a 
opinião pública parece ter-se preo-
cupado deveras. Na Inglaterra, 3 
milhões de fumadores habituais dis-
seram já adeus aos cigarros. 
Na região de Longnor, as autori-

dades organizaram uma «experiên-
cia de desintoxicação pública» que 
está a ser devidamente difundida pela 
televisão britânica: foi proibido aos 
400 cidadãos daquela vila fumar nos 
cafés e em locais públicos . 

Diga-se, porém, que deixar de fu-
mar não significa afastar-se auto-
màticamente de todo perigo: segundo 
os cientistas ingleses são precisos 
muitos anos para que desapareçam 
dos pulmões todos os restos de fumo 
e no organismo, desintoxicado, « re-
nasça a nova vida». 

Naturalmente mais vale tarde do 
que nunca: e, quem, por exemplo, se 
liberte do vicio aos 35 anos, vai a 
tempo de chegar à idade madura. 
O mais urgente é impedir os jovens 

de contrair o vício do fumo. Está 
provado que todos os fumadores pre-
coces são filhos de fumadores e es-
pecialmente de mães fumadoras: se-
gundo os psicólogos, a primeira e 
mais eficaz campanha contra o ta-
baco devia ser feita em casa, impe-
dindo os jovens de contrair o Nrício 
«por imitação). Os pais que não 
o fazem devem "saber (como se lê 
no relatório elaborado 'pelos cien-
tistas ingleses) que quem começa 
a fumar antes dos 20 anos tem pro-
babilidades «notàvelmente maiores» 
de ser atacado por afecções crónicas 
do aparelho respiratório, doenças 
cardiovasculares e distúrbios visuais. 
n curioso observar como, nas pá-

ginas no Royal College of Physicians, 
nem uma só linha sugere remédios 
para acabar com o vicio do fumo. 
A este propósito declarou lorde Ro-
senheim, presidente do organismo• 
«A expediência ensinou-nos que se-
riam palavras vãs. Aos fumadores 
viciados, jovens ou não, só pode-
mos sugerir uma coisa: meditar se-
riamente sobre as consequências do 
fumo e interrogar-se, cada vez que 
acendem um cigarro. se o prazer que 
sentem vale o preço que pagam.» 

(De O Século) 

• No passado dia 15, fez 30 anos que um terrível ciclone 
assolou o nosso ,país, com um trágico cortejo de dezenas 
de mortos, centenas de feridos e avultados prejuízos mate-
riais. 

• Com um carregamento de trigo pai a abastecimento do país, 
entrou no Tejo o novo cargueiro «Cassinga», que desloca 
32 mil toneladas e tem 202 metros de comprimento, sendo 
o maior navio português de cargas sólidas. 

• Completou 104 anos o Padre Serafim Gonçalves das Neves, 
pároco da freguesia de Azurara, concelho de Vila do Conde, 
que é o sacerdote mais velho de Portugal. 

• Os portugueses a viver actualmente em França, rondam 
a cifra do meio milhão. 

• O espaço aéreo português da província da Guiné foi violado 
profundamente por dois aviões da República, do delirante 
Sekou. 
O Senhor Arcebispo Primaz ofereceu à Basílica, de Apare-
cida do Norte, em S. Paulo, uma cópia fiel da Cruz utilizada 
na celebração da primeira missa no Brasil (em 23 de Abril 
de 1500), a qual se guarda no Tesouro da Sé de Braga. 

• Enquanto a «equipa de todos nós» era batida por 3-0, em 
Bruxelas, para a Taça das Nações em Futebol, a selecção de 
«Esperanças», vencia, no Estádio da Luz, igual turma espa-
nhola por 2 bolas a 1. 
Bispos de Itália, França, Espanha e Portugal estudaram, 
em Lisboa, durante alguns dias, problemas da emigração. 
Segundo o Ministro da Saúde, continua a verificar-se entre 
nós carência de técnicos e de pessoal de enfermagem. 
Na próxima 2.a feira, às 14,30, no Seminário Conciliar, rea-
liza-se a Assembleia Geral da Fraternidade Sacerdotal da 
Arquidiocese de Braga, à qual pertencem cerca de 70 sacer-
dotes de Barcelos e de cujos corpos directivos fazem parte 
os Padres Aurélio Ribeiro Soares e João Pereira Linhares. 

• 

• 

• 
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1>a Educação 
(Continuação da página 1) 

nossa elevadíssima mortalidade 
infantil; que os vícios e des-
regramentos dos pais se reper-
cutirão, inexoràvelmente, no fu-
turo comportamento dos filhos; 
que as deficiências alimentares, 
o abuso do vinho e do álcool, e 
até das drogas,... (cregam a 
receitar-se tranquilisantes que, 
além do mais, podem causar 
pre juizois irreparáveis no apa-
relho visual e anomalias car-
díacas, a crianças consideradas 
difíceis pelo simples facto de 
serem excepcionalmente acti-
vas)..., são factores constituiti-
vos de temperamentos altera-
dos; que a sífilis, as doenças 
infeciosas e as doenças psíqui-
cas dos pais, se transmitem, 
quantas vezes, marcando os fi-
lhos,... que é mister seguir e 
acompanhar no decurso da sua 
alterada evolução. 
E porque assim se não faz, 

desde os bancos da escola pri-
mária, e porque no Lar não en-
contram, senão raríssimas ve-
zes, educadores atentos e evo-
luídos, capazes de suprir as de-
ficiências apontadas, e porque 
o cerne da Nação não mobili-
zou ainda todos os nossos recur-
sos e potencialidades, as nossas 
crianças, os nossos adolescentes 
e os nossos jovens vão evoluindo 
e desenvolvendo-se ao Deus 
dará, sob a acção das mais va-

riadas e complexas desordens 
físicas e nervosas, que se não 
detectaram nem contrariaram, 
cheias de complexos e frustra-
ções, quantas vezes, que as di-
minuem, que as tornam ociosas 
e que as conduzem, finalmente, 
à delinquência. 

Presa fácil de mal intencio-
nados agitadores, do vício e da 
droga, destituídos do espírito 
crítico indispensável à natural 
e normal avaliação do bem e 
do mal, ei-los para aí desorien-
tados, arrebanhadas, animalisa-
dos, criando focos de fricção e 
levando a desordem, os confli-
tos e a destruição aos seus lo-
cais de trabalho, de estudo e de 
ponderada reflexão... onde é mis-
ter que reine a harmonia, a to-
lerância, a ordem, o sossego e a 
alegria, produtiva, e contagiante. 
Os outros, os menos afecta-

dos pelas taras genéticas, pelos 
vícios educativos e pela depra-
vação física e moral, também 
não foram devidamente acari-
nhados e conscencializados para 
oporem firme e sensata barreira 
às veleidades da minoria actuan-
te e por isso mesmo, ainda que 
deplorando os factos, nada mais 
fazem que constituirem a tal 
maioria silenciosa que se ate-
moriza e refugia na sua redoma 
de silêncio. 

(Continuaremos) . 
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(Continuação da página 1) 

Fábrica de Malhas Tirol: 12 
pares de peúgas e 116 peças de 
malhas diversas. 
Fabrica de Malhas Sampex: 

243 pares de peúgas. 
Fabrica de Malhas Tebe: 22 

camisolas e 16 peças de malhas 
diversas. 

Fabrica de Malhas Sonix: 40 
camisolas interiores. 
Fábrica de Malhas Guial. 12 

camisolas interiores. 
Fábrica de Malhas Mena : 45 

pares de peúgas. 
Fábrica de Malhas Barcelen-

se: 24 pares de peúgas. 
Panibar: 100 pães. 
Sociedade Industrial Vouga: 

15 quilos de farinha triga. 
Fábrica de Malhas Texina: 

300$00. 
Fábrica de Fiação e Tecidos 

de Barcelos: 100$00. 
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Exposição de Pintura 
No prosseguimento da actividade do Pelouro de Cultura da 

Câmara Municipal, será inaugurada uma Exposição de Pintura 
no .próximo dia 12 de Março, da autoria do consagrado artista 
Mário Silva, que estará :patente na Torre da Porta Nova. 

Armazéns de Tecidos S. Pe-
dro: 20$00. 
Nas vésperas do Natal, vi-

sitamos dezasseis famílias po-
bres, cinco das quais com mais 
de dez filhos. Mais tarde, leva-
mos aos pobres do Azilo de In-
válidos, uma merenda, e breve-
mente lá voltaremos. 

Entretanto, preparam-se qua-
tro berços que serão distribuí-
dos com os respectivos enxovais, 
confeccionados pelas alunas do 
nosso Liceu — a outras tantas 
famílias pobres. 

Aproveitamos também essas 
ocasiões para concluirmos as 
distribuições das ofertas rece-
bidas. 

Festa e Passeio dois Alunos 

No dia 24 de Março p.° p.° 
realizar-se-á a festa anual dos 
Alunos do 5.° Ano que será le-
vada à cena no palco do Tea-
tro Gil Vicente, desta cidade. 
O passeio que os alunos dos 

diversos anos costumam fazer 
realizar-se no dia 29 de Março, 
ao inciarmos as férias da 
Páscoa. 

J. A. D. 
(6.° ano) 


